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	O XXº Congresso do Partido Comunista da União Soviética destaca os grandiosos êxitos da U.R.S.S. e dos outros países do campo democrático e mostra aos povos de todo o mundo as amplas perspectivas que se abrem à sua frente para a conquista da paz, da democracia e do socialismo! 
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	O 31 de Janeiro foi mais uma brilhante jornada de unidade e uma calorosa afirmação de confiança nas ideias democráticas 

